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RESUMO 

  

 

Este estudo foi realizado no âmbito do Projecto Académico de Serviço à 

Comunidade (Pasc), tendo como parceiros o GAIM (Gabinete de Investigação 

e Marketing), a Câmara Municipal de Loulé, a Delegação Regional do Algarve 

do IDT (Instituto da Droga e da Toxicodependência) e o ex-CAT (Centro de 

Atendimento a Toxicodependentes) do Sotavento/Olhão, o Estabelecimento 

Prisional de Faro e a Brigada Sul da GNR, com o objectivo de conhecer melhor 

a realidade sobre a toxicodependência e a criminalidade que lhe está 

associada. 

Participaram do estudo vinte e sete alunos do 3º ano do curso de 

Psicologia do INUAF (no âmbito das disciplinas de Psicologia Organizacional e 

de Psicologia Social), tendo sido estabelecida a hipótese de que a percepção 

dos indivíduos que foram vítimas de actos criminosos, que associam à 

toxicodependência, é mais desfavorável a tudo o que tenha a ver com a 

toxicodependência do que a percepção dos indivíduos que não foram vítimas, 

ou não associam os crimes à toxicodependência. Para este efeito, utilizando 

um questionário expressamente construído, foi inquirida uma amostra de 

oportunidade de 540 sujeitos, residentes nas várias regiões do Algarve, com 

idades compreendidas entre os 14 e os 78 anos, sendo 234 do sexo masculino 

e 306 do sexo feminino. Foram também efectuadas entrevistas a 

toxicodependentes, técnicos de saúde e elementos das forças de segurança, 

com o intuito de obter informação complementar do inquérito realizado.  

Verificou-se que os indivíduos que foram vítimas de crimes, que 

associam à toxicodependência, têm uma opinião mais desfavorável 

relativamente a tudo o que tenha a ver com toxicodependentes, assim como à 

existência de salas de chuto e à acção das instituições.  Verificou-se também 

que estas diferenças de percepção têm tendência a desaparecer nos locais 

onde o problema parece ser mais grave, nomeadamente em regiões do interior 

do Sotavento algarvio, ocasionando um posicionamento intolerante por parte 

da generalidade da população, quer tenha sido vítima ou não de actos 

criminosos. 
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A confirmarem-se as conclusões expostas, através de estudos 

numericamente representativos dos núcleos populacionais, algo deve ser feito 

para suster o crescimento da atitude de intolerância, por parte das populações, 

à medida que a percepção do aumento do fenómeno da toxicodependência e 

criminalidade associada se for tornando mais grave. 
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